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P .l (7 .l MM.V'l'O A DIANTA DO

E J 8a pela gratidão. Por outro lado,

suppruuiu o ensino das sciencias

ph *sicas.

llebalde. O nihilismo conti-

nuou a germinar.

Contra a instrucçfto popular,

Numero 273

  

Em 1885, diz-nos Élisée Rc-

elus na sua. Nouvelle Geographic

L-'nírcrsel/e, havia em b'. Peters- _ .

l)lll'g'c) 300:000 analphabetos. 3'38“““ 0 a"“tül' d“ “mão de !Ia

Pereentagem inferior á nossa, dc- ”MWM “Um” luz RW]|¡S›U13101'
“34.50 dizer_ D'undc sp cunclucrodio ainda do que contra a ins-

que a monarehia cu.)ustitu(-ional "HCÇÃO ¡lllli'CI'Sitíu'la-

portugueza ainda é mais inimiga

da iuatrucçao que a nionarchial primario é muito lento. Não só a
autor. 'anca dos russos.

gfunda ;ão das escolas não é obri-

Jêl as altas 95001515 (“lavam m'- gatoria, como nom o Estado par-
"llllá:l.t'lZlS, (JOlll'llllltl (lv dizer-nos fit-.ipa na sua (gonstl-ucção e con-

livt'lllñ, já, SC professavam ser ração senão Por luna parto

cursos Completos de sciencias em cxtmmamcnte msn-¡an () resto

todas as universidades. e ainda

a inati'ucção popular ora qua

nulla.

  

~ pertence aos zemstvos (especie

5¡ (le conselhos geraes) as munici-

palidades c (Ls associações partí-
(l governo russo considera a culares.

instruoçzio perigosa. A este res- As escolas ruraes em geral sito

«0 dosem'olvimento do ensino'

'E

.E

nunca, 13 DEÍÊNOVEMBRO DE 1904
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PUBLICA-SE A0. ;romanos

quantum as 12950 .

colares, as classes_

dos gynmasios, as k- _913.5 mu_

sulmanas, etc,icliegaremos a um

numero de 3.000:000 d'alumnos,

que apenas constituem 20 ou 30

,por cento dos individuos com

'edadc para frequentar a escola. »

olas parti-

Í paratorias

Como se vê, a. Russia está.

_ muito atrasada. Mas Portugal cs-

tá muito peor. Ora uma das cau-

sas da derrota da Russia, causa

apontada e reconhecida por todos

?os publicistas, é a quantidade

Wenorme dos seus aualphabetos.

Suecedc agora entre a Russia c

io Japão o que succedeu entre a

Franca e a Prussia, em 1870.

;(iambetta, o illustrc ministro da

guerra. durante uma. boa parte do

g tempo que durou essa campanha,

disse então: «Foi o professor de

  

peito damos (curiosas informa-

çoes um livro que sc pode con-

aiderar recente ainda, La Humor,

editado pela livraria Larousse, e

collaborado por alguns dos ho-

mens mais¡ eminentes de l” "anca.

Vejamos o que elle diz.

Nicolau I concebeu o projecto

de fechar as univm'sidadvs, con-

. aiderando-as um foco de emanci-

pação perigosa. Não o poz em

inteira. execução. Mas retirou aos

professores o direito de elegcrem

o reitor, exercendo sobre ellos

uma Vigilancia sevcrissima; en-

 

  

  

    

   

 

tregou o ensino da philosophia em primeira linha a/cide1)cas.l¡118tl'
aos padres orthodoxos o reduziu

a 300 o numero do estudantes

por universidade.

Como sc vô., é considerado um

acto de odiosa reacção o ter sido

retirado aos professores o direito

dc clegerem os reitoroa. Ora os

pl'otizssru'es da lhiiveraidade de

Coimbra nunca tiveram tal di-

reito. E, com tudo, não faltam

farçantcs a apregoar a nossa ¡L'-

Im/-Ilnr/P .'

Pelo decreto de 23 d'agosto

de IRS-l, passou o reitor a ser

nomeado pelo imperador, c os

decauos 1)('lu ministro.

A mesma lei tornou os estudos

mais dispendiosos. Como a maior

parte dos estudantes (“am po-

bl'lSSllllllS, lilhos do pequenos ne-

gociantes e industriales, de ecclc-

siastieos, (casados, pela religião

grega) e d'artistas, vivendo al-

guns tâo mise 'avelmentc que nem

lami- tinham para se aquecer, o

governo, sabendo que as Uni-

versidades eram viveiros de ho-

mens d'idóas liberacs, enearcceu

os estudos para afogentar os es-

ludantie pobres. N'estes mais t'a-

(rilmcnte germinavam, pelas suas

Condições d(- vicla, e tomavam

corpo, as ideas iiimlernas. Mas

como nem :Hsnn conseguisse o

seu intento, tomou outros cxpe-,

dieutea.

Por um lado estabeleceu dot.a-*

ções, de forum a fixar nas Uni-l

rersidades uma população intel-l

,lim-nte mas desmoralisada e rc-lmos os 70:000 alumnos ( ue tre-l tem. Porta
a I 7

  

  

 

mixtas, isto é, aceeitam oa (luis, instrucçâo primaria qucynos ven-

M-Xos até aos quatorze annosfceum Freyeinct, que foi secreta-
ponco mais ou menos. Uma cs- rio de Gambetta n'essa epocha,

peeíe de smni-internato recebe as: c, mais tarde, ministro da. guerra

ereauças que moram longe, c que 4 POI' mui-"l (10 (1110 "ma V021 escre-
vivcm dasprovisõcs que trazem, vou: «Ha (luas reformas que

ás vezes pão sccco exclusivu~

mente.

As escolas parOehiaes, organi-

sadas pela lei de 13 de julho de'

188-1. e dependentes do clero, go-

sam do favor especial do lgover-

no e estão sob a direc ;ao directa

do Santo Syumlo. Foi elle que

rcdigiu os programmas, pondo

A leitura, a escripta e a aritlnne-

tica veem cm segundo logar. Es-

tas escolas, a cargas) das pa rochias

e dos particulares, teem adquiri-

do um rapido desenvolvimento.w

As escolas dos distrietos, cs-

pecie dc escolas modelos susten-,

tadas pelo ministerio, tendem a

rlesapl'iareeer; são substituídas

por escadas urbanas. Natas teem

um progrannna que se assimclha:

sensivelmente ao das nossas es-

colas nos primeiros annos do im-

perio, sendo a parto mais impor-

tante d'essc 1'›ro;__rranuna preen-

chida pelo ensino religioso. A

aritlunetica é limitada ás quatro

opei'a-ç('›('s e a. noções sobre fra-

cções. O ensino da historia, da

geographia e da historia natu 'al

é elementarissimo.

E' ditiicil dar ao certo a popu-

laçao escolar da Russia, porque

o governo não publica estatisti-

cas desde 1382. No emtanto, por

informações auctrí›risadas pode-sc

fixar d'osta fórum o numero de

mestres e alunmos:

18:000 escolas eeclt-siasticas e

parochiacs, com 34:000 profes-

sores e professoras e |.iUOzt'lth

alumnos.

31:00!) escolas primariaa ru-

raes, com 52:000 mestres e

1.8801000 alumnos.

540 escolas de distrieto, urba-

nas ou superiores, (com 2:500

mestres e 51:000 alunmoe.

Se. juutarmos a estos algaris-

se impõem immediatamente:

lda instituição militar _propria-

fmente dieta e a da instrucção

l popular. Estas duas reformas são

:inseparavcis e (levem completar-

l'sc uma a outra. E' instruindo os

' cidadãos que se preparam os bons

\soldadosç é formando soldados

;que encont'aremos occasião de

uir cidadãos. A ínstrucção

ldch ser a base e o cume do nos-

“ao exercito. Não o esqucçf

:fomos vencidos mais pelo saber

ldo que pelo numero»

O que sai-.cedeu á. França, re-

' petimos, succede agora a Russia.

O analphabetismo, a ignorancia,

ífoi a causa principal da derrota

do exercito t'ranccz, como é a.

j :ousa principal da derrota do

exercito russn. Hoje, como hon-

tem. é mais u saber do que o 'nu-

mero que vence batalhas c ani-

Ii'quila excreitos. Os homens que

ípensam, os homens que estudam,

não teem duvidas algumas a esse

respeito.

 

, Sendo isto assim, imaginem a

situação dc Portugal com um

: exercito ineomparaVelmente infe-

rior, sob todos os pontos' de vis-

ta, ao exercito russo. Em primei-

,lro logar, o analphabetismo é mui-

to maior em Portugal do que na

;Russiin Esta nação despotica, es-

;ta nação que os paizcs cultos

¡Consith 'am barlmra, verdadeira

1minar/m na ('iirilisoção europeia,

r trata mais' da instrucção dos seus

›till1(›s, apeZar do seu despotismo

' do que Portugal, a nação de mais'

'liberdade no mundo. Do quadro

=da percei'itagem dos. analphabe-

jtos na Europa.publicado a pag-s.

23 3 do Volume 2.“ do Report

lof t/m Cannais'szfvnmr @Education

;for the 'UG/'ll' 1.902 \'é-sc que a

Russia tem 01,70 por cento de

lunalpliabetoa, para. 79,20, que

gel.
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SEMANARIO RÉEPUBLICANO

Publicações

40 róil. Annuncion, cada li~
contrato.

Os ara. assignnntes teem desconto de 80 por cento.

NUMERO AVULSO. 30 REIS

No corpo do jornal, cndn linha,

nha, 30 réis. Permanentes, mediante

Em segundo logar, no exercito

russo trabalha-se a valer na ins-

trucção litterariado soldado,e em

Portugal todoo tropa zomba d'is-

so. Esse livro La Russia consigna

que é a casaram um dosj'óms de

ensinp mais importantes da Rus-

sia. Elisée Reclus, no livro já ci-

tado tambem, escreve que o es-

tudo dos rudimentos l-c'tterarios é

obrigatorio para tolos os soldados

nas escolas rqqí-rnentaes e que se;

póde dizer que o ministerio da

guerra faz mais afuvor do edu-

cação que o mim'storio da instru-

cção publica.. Apezar d'isso, o

exercito russo é impotente peran-

te a enorme somma de saber do

'exercito aponez.

Imaginem Portugal!

Ora para aqui é que nós que-

.riamos que todos os portuguezes

voltassem as suas attcnções. Que

vissem bem quaes são as causas

da derrota da Russia, appren-

ldendo á custa alheia.

Se succumbe um povo, onde_

o desejo cl'instrucção é tal,-fala

,Reclus-que os manccbos, (Ipe/:m

de todos os regulamentos proa-eum_

ros, se accumulam ás portas das

uníversúlades, onde os homens ins-

truídos da nação, não obstante a

'ignorancia e a. superstição dasgran- l

des massas, são os mais livres (le

preconceitos que Im no mundo. os,

'que applicam ao estudo um espiri-

to mais liberto de opiniões anteci-

padas, que succederá a esta tor-j

. “a, onde os preconceitos são pro-'

fundos em todas as classes, onde

os democ 'atas são fidalgos, onde

os republicanos proclamam que

não vale a pena imtruir o para,

onde não ha mais que um &UTC-t

medo ridiculo d'exercito?

Pensae nlisso, vós todos que

viveis de futilidades e de intrigas.

Tratae menos do Alpoim, e que-

jandos, e muito mais d'cstes gra-

ves problemas da vida publica.

Antes de manifestar rancor á

Russia, ou ao Japão, antes de

tomar partido, como os apazes,

por um ou por outro, vcde se nos

motivos das derrotas e das victo-

rias cncontraes licção proveitosa

para nós.

E sereis mais dignos, e mais

uteis.
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REUNIÃO

A Commissão Municipal Re-

publicana de Aveiro reuniu n'u'm

dos dias da semana passada.

Entre out-ros assumptosjbi de-

liberado iniciar novamente uma;

¡sãrie de conferencia democraticas,

para o que. serão convidados os

principacs oradores do partido.

O primeiro será o sr. dr. An-

'tonio Lil-:z Gomes, que aqui veio

em Agosto.

I Quereís fazer uma longa viagem

  

bicyclete

A uOSMONDn

  

sem vos fatigardes? Compras a “ligamento Para
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i anima clinica

As Congregações em França

 

Na, prisão de Savoua, o papa.
ignorava tudo o que se passava em
França.. Assim _julgou que as reso-

luções do concilio eram a. sua cx-

pressão livre e sincera, e não se fez
rogar muito para as ratificar. Mas
Napoleão é que não gostou dos ter-

mos da ratificação. Certas expres-
sões altívas, que lhe recordavam n
linguagem do Gregorio VII e Boni-

facio VII, ferimm-lhe o or ulho. E,

assim, em vez de dar a iberdade

ao papa, escreveu-lhe uma carta
contendo as mais violentas ameaças.

«Passaria bom sem elle. DaVa-lhe o

caridoso conselho de se demittir,

por iaso que o Espirito Santo, de-

cididamente, não o inspirava conve-

nientemente. n *

A 24 de fevereiro de 1812, Cha.-

,brol, prefeito do departamento de

Montenotte, notiñcava oHicialmente

a. Pio VII que o imperador não con-

sentiria mais a. sua. intervenção na

instituição canouica. dos bispos. Ao

mesmo tempo, Napoleão tomava

novas medidas de rigor contra o

clero. Numerosos padres, tornados

suspeitos, foram encerrados nas pri-

sões do estado sem s menor fórum

de recesso. As communídades re-

bel es foram vigiadas de perto e

peraeguidas sem a. menor contem-

plação. Chegou a ordenar que o su-

perior d'um convento de Trappistas,

contra o qual tinha razão de quei-

xa, fosse pass-ado pelas armas.

Como o IJEJB¡ em Savana. era

ditiicil do guardar, mandou-o con-

duzir para ao pé do si, para Fontai-

nebleau. O papa adocceu gravemew

to no caminho. Napoleão só lhe con-

cedeu 48 horas de demora..

Terminada a. campanha. da Rus~

sia., o imperador, entrando nas Tu-

lhcrias a 18 de dezembro de 1812,

quiz chegar a um accordo com o

papa. Escreveu-lhe, mas, por fim,

achou melhor entender-se com elle

pessoalmente. A primeira entrevis-

ta foi tempestuosu e dramatica. De-

pois entraram nas combinações, que

se prolongaram muitos dias. Emüm,

la, 25 de janeiro de 1813 assignaram

'um tratado, em virtude do qual o

papa conservava o goso dos domi-

nios que não tinham sido alienados,

uma lista civil de dois milhões, ñ-

cando livre para ñxar a. sua residen-

cia, onde qnizesse. A maior parte

dos bispos ficariam á. disposição do

Soberano Pontífice. O imperador

punha em liberdade os padres que_

estavam presos e promettia conce-

der a sua poderosa protecção á¡ neces-

sidades futuras da religião. Em com-

pensação o papa continuava as de-

cisões do concilio de 1811 relativa-

mente á. instituição dos bispos. Taes

eram as (lis msições essenciaes da.

concordata. ("le 1813. '

Julgamento

Teve logar na quinta-feira no tribu-

nal fl'eata comarca o julgamento, em po-

licia correucionnl, do eaho 3 da corpora-

ção civil. Manuel Rodrigues Fernandes.

o Malrciro, accusado pelo M. P. de ter

espancado coharulemente um ponular, ua

occasião em que dava ás de Villa, junta-

mente com outros¡ que n eavallaria as-

corracou do Largo Municipal na noite da

coalerencia do nosso illustm con-religio-

narío sr. dr. Antonio Luiz Gomes.

Em virtude do ser preciso esclarecer'

da verdade com quo depoz uma teste-

munha de defeza, o M. P. requereu novo

depois de serem ouvi-
das noVas testemunhas, caso não seja*
denegsda a licença pelas instantaneam-

perioru.



EM FRANÇA

Os ultimos acontecimentos da

camara franc-,em começam a ser ex-

plorados, consciente ou inconscien-

temente, por varios monarchicos,

para proclamarem a intoleranoia da

republica..

Ora ponhamos as coisas no seu

logar, o entendamo-nos.

O general André não persegue

os mouarchicas, defende apenas os

lupublioanos. Sim, ouçam bem, de-

fende apenas os republicanos. Ain-

da não vimos ninguem pôr a ques-

tao n'esto ou por ignorancia, ou

por esquecimento, e, comtudo, é o

unico aspecto porque ella se pôde

considerar.

Ha 31- annos que ha republica

em Fiança, e só ha tres annos para

cá é que os oüiciaes republicanos

deixaram de ser perseguidos. Este

facto é unico na historia.. No emtan-

to, deu-se em França durante trin-

ta annos consecutivos l

A primeira condição para ser

bem Visto no exercito fl'aucez era

ir á. missa, era. commungar, era per-

tencer ás congregações, era osten-

tar, emiim, um requintado os irito

clerical. Parece que nem repu lica-

nos, nem monarchicos, sabem isto

em Portugal. Todavia, era um faoto

conhecido em todo o mundo culto.,

Facto incrivel, facto monstruoso,

é certo. Porem, profundamente ver-

dadeiro. A questão Dreyfus trouxe

muita coisa á. superficie. Ficou-se

sabendo que as opiniões politicas

do exercito eram reaccionarias. Mas

o vulgo não ficou sabendo tudo,

porque os jornaes, em regra, mal

tocaram n'esse ponto. Podiam os

generaes ser reaccionarios, e con-

tentar-se com a tolerancia da repu-

blica. Nenhuma. monarchia da Eu-

ropa entrega os commandos milita-

res a republicanos. Pelo contrario,

fazem-lhe o que nós estamos vendo

em Portugal, onde o sr. D. Carlos

não consente republicano algum co- .

nhecido na. guarnição de Lisboa. e

Porto. A ditl'erença é esta: o rei de

Portugal não admitte o mais modes-

to otlicial republicano, conhecido

que seja, por mais modesta que se-

ja a sua patente, e por mais mere-

cimento moral ou intellectual que

elle tenha, nas guarnições das cida-

des mais' importantes do paiz. Con-

demna-os, a. todos, a emilio perpetuo.

A republica não só tolerava, em tn-

da a parte, ofiiciaes orleanistas, bo-

napartistas, legitimistas, reacciona-

rios em política e em religião, co-

mo lhes entregava os cargos mili-

tares de mais importancia e confian-

ça, sem inquirir das suas opiniões

em fórmas de governo. Era, tudo

.quanto havia de mais generoso, de

mais tolerante, de mais digno. E os

oülciaes podiam, e deviam, conten-

tar-se com isso. Mas não quizeram,

e aqui é que veio a. affronta, e o

escândalo.

Não quizeram. Foram mais lon-

ge: tiveram a ousadia de perseguir

eruelmente, em plena republica, os

omciaes republicanos.

Este é que é o caso, a. que, re-

petimos, não attendem em Portugal

monarchicos nem republicanos. Es-

to é que é o caso. D'aqui nào pode-

mos, nem devemos sahir.

Para ascender aos altos cargos

do caem-cito republicano, para. obter

commissões rendosas ou honrosas,

para apanhar bons commandos, pa-

ra ser promovido, até, era preciso

ser inimigo do republica. Isto é es-

pantoso. Mas assim mesmo é que

era..

Se hoje ha espionagem no exer-

cito francez para se conhecerem os

oñiciaes reaccionarios, houve-a. an-

teriormente para se conhecerem os

oiiiciaes republicanos. Em plena re-

publica! Ora que a. monarchia se

previna contra os ofiiciaes republi-

canos, ou a re ublica contra os of-

ñciaes monarc icos, comprehende-

se, e admitte-se. Mas que a monar-

chia. favoreça os republicanos e pre-

judique os monarchicos, ou vice-

versa, é que nunca se viu.

Isto é, viu-se em França. E es-

sa pouca vergonha era. muito do

agrado dos monarchicos, que cla-

mam intolerancia contra o actual

ministerio francez.

O que fez o general André? O

general André acabou com a infa-

POVO DE AVEIRO

mia de serem perseguidos cruel-

mente, porque o eram, os officiaes

que, em plena republica, tinham a

ousadia de professar rincipios an-

ti-olericaes ou repub'cauos. Mais

nada. O general André não fez mais

nada. Se perseguisse os officiaos

clericaes e monarchicos, usava, ape-

nas, (Puma justificadissima, e jus-

tissima, represalia, desde que ellos

tinham tido o desavergonhamento

de perseguir, á sombra da republi-

.ca, os olñciaes republicanos. Mas

ãnão. 0 general André limitou-se a

não favorecer os monarchicos, pre-

fbrindo, para os seus favores, por-

que dentro da lei tambem ha favo-

res, os republicanos.

Eis o crime do homem. E por

isso se grita. intulwancin, não faltan-

,do já. mariolas a oontrapôr a liber-

dude monarcbica ao despotismo repu-

blicano. Imbecis. Mas mariolas tam-

bem.
-

O general André não fez mais

do que cumprir um dever. E não

jà. um dever de (queza republicana,

que os taes deveres do defeza do re-

. ginwnc redundam, não raro, em tre-

mendas patifarias. Mas um dever

de justiça. Havia. espionagem mon-

tada. no exercito, houve-a dll-

rante 30 annos. para deletar

ao governo da republica os ofl'iciaes

republicanos. O general André

'obrigou essa espionagem, não a de-

letar-lhe os ofñciaes republicanos,

mas os officiaes inimigos da repu-

blica.

Foi atilado, foi coherente, foi

digno, e foi justo. Sustentar o con-

trario, é sustentar uma monstruo-

sidade social e politica, que nào se

discute.

.__.__*--_
--

GBALIIAS

Ao nosso pobre semanario suc-

cedc muitas vezes o mal dos me-

lhores periodicos, diaquellcs que

teem mais recursos do que nós para.

pagar a revisores. De vez em quan-

 

a revisão feita pelos anctores dos

artigos, e não tendo nós pessoal

habilitado para este serviço, não

ha. que admirar. Por isso mesmo

raramente corrigimos as tolices que

passam. Mas no numero de domin-

go, que foi um d'aquelles que teem

sahido com mais grelhas, ha uma

que não pôde ficar em silencio. On-

¡de ha uma. referencia ao cidadão

Athanasio de Carvalho, no- artigo

'Eleições illuuicipucs, sahiu progres-

sista em vez de ter sahido franguista.

E receba là. esta honra o Atha-

nasio.

'A HYGIENE PUBLICA

REVELAÇÕÊS GRAVES

Continuamos a chamar a atten-

çào do sr. governador civil para as

graves revelações que se conteem

na segunda carta que sobre o as-

sumpto que nos serve de epigraphe

vamos publicar.

Este assumpto é importantíssi-

mo, é gravíssimo, e estamos dispos-

tos a tomar severas responsabilida-

des a todos os culpados dos crimi-

nosos desleixos que vamos referindo.

Sr. redactor

Comprovando a nossa ami-motiva, refo-

rente no abandono completo, a que o sr. de-

legado de saude votou de hn muito os seus

serviços, como d'isso exhubcrauteu provas

existem ua inspecção geral desde o caso dos

typhos em Castello de Paiva, acabamos do

ter conhecimento dc mais um da maior gra-

vidade, o sobre o qual o facultativo con-

sultado pela faunilia da doente, está. orga-

ninando o respectivo processo.

Nem mais nem menos do que a morte

d'nma creança, que, violentamente atacada

pela diphteria, morre por falta de Iôro para

combater a doença, apesar de ser procurado

n'esta cidade, principiando por se não en-

contrar o sr. delegado de saude, que está

ausente, não sabemos se com licença ou

sem ella; recusando-oc a alicia a explica-

ções sem ordem do sr. de agudo e.. . mor-

rendo afinal a creanço. Como unico remedio

e solução, dada ao interesse e cumprimento

dos deveres por parte d'aquelles que são

suplemento criminosos e culpados d'este e

outros resultados!

Perguntoinos o que faria, o proprio cr.

delegado do saude, a uma identico anetori-

dade ue lhe deixasse morrer um filho em

egualdade de circumatancias?

Snppomoa bom, porque isso fazíamos

nós, mettcr-lhe-ia uma bala na. cabeça,

pois ha casos que só assim se liquidam

para castigo dos culpados a exemplo para

o futuro. 0 regulamento geral dos serviços

de sanidade publica estatua claramente oa

deveres e obrigações de cada um. Não ap-

pelle o ar. delegado de saude para o antigo

  

do são erros de tremer. Não sendol

 

habito de empurrar pai-n na outros o rcs- i

ponsabilidadc dos factos, pois tom a restri-

cta obrignçân de conhecer du doutrina rlu

art! 76 e respectivos numeros, que nâo

vale a pena aqui reproduzir, mas. dos 27

que completam o referido artigo, o sr. dolc-

godo de saude nâo tem cumprido nem um_

sequer.

O sr. delegado tem obrigação de fazer

u devidas requisições do sôro e nmndul-o

distribuir na administração do concelhoq

consultorias dos medicos dos piu-tidos, o,
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11 DE NoVEMnno.

Continuamos ainda ho'r- n. iu-

terrupçào estabelecida na ultima

carla, para termos ensejo de nos

referir a dois livros que esta sema-

na nos chegaram às mãos, um que

 

lconhm-imr-ntu do latim permitte o

;estudo uxtromnnn-ntn rapido de t0-

¡dus as lingua-i da hacia inerlitverra-

lnii-a, c nmnvolmonte da lingua ita-

“liana, da lingua hospauholn e da.

linguu pm'tuguvzu. que são faladas,

lhnje, por mais de com milhões de

,homm'm O futuro dns raças latinas,

:na Africa c na America, desde o

' Mexico até ;i Ponta do Fogo, é con-

 

v"_~

onde mais aconselho 8 :evidencia mesmo, ' .' . .

p ' 110-* V010 de Pausa 011“0 que muu'lsnlorm'el, cgunl, talvez, ao dns ra-

que se pague como antigamente succodiall '

A diphteriu, o typho, me são doenças

epidemicns para os quaes u lc¡ impõe o dc-

ver da constante prevenção.

E' certo que ás camaras municipnos

compete a montagem do serviço do sanida-

¡dc, mas dcsejanrna conhecer dou esforços,l

dos projectos e dns medidas que o sr. dolu-

gado de saude tbm apresentado e solicitado

da camara e áinlpectorin geral, que iicou

habilitada n boi¡ avaliar do caracter o do

moral do seu del ado aqui, desde o fmnOso

caso de Castello Paiva. I

Aqui fica consignada esta provn, triste

e largamente verdadeira, para que ao nvulic

como está sendo cuidado o serviço do. sani-

dade publica, qutxwto custa ao pobre con-

tribuinte. L'

E, no-emtiuito, 'paga o municipio a uma

chusma do medicos, alguns dos qunes nuda

podem fazer por falta da attençào dos seus .

dirigentes, por ausencia d'outros o porque

emüm Vamos entrando decididamente nn

epocha em que teremos dc pedir contas e

fazer justiça pelas nossas mãos !

Muito nos tica para dizer-desde n fu-

mosn casa onde fnnocioua a delegacia do

mundo inventada sdréda contra o disposto

na lei para ao haver umas dezenas dc mil

réis, etc, etc. etc, esptn'undo que o Campüo

nos acompanho n'estn cruzada. pois foi o

primeiro que levantou o seu grito de justa.

indignação contra este criminoso dosleixo e l

abandono. '

UM seu LEITOR.
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LIVROS

Ill '.llem'orlam.-Do sr. Casi-

2 míro .l osé de Lima, illustre sub-dire-

ctor da Casa 'da Moeda, recebemos

o livro In .licinoi-imn, homenagem ¡iç

memoria do'g'ande medico e notu-'

hilissimo homem dc SCiOnrria, dr.:

Souza Martins, uma das mais puras

glorias d'este paiz, e que em vida¡

foi amigof intimo d'aquelle ca-

valheiro. ç

O livro, de que nos havemos do

occupar desenvolvidamente, limi-

tando-nos por agora a accusar e a

agradecer a recepção, constitua um

grande e bello volume, magnifica

edição, impressa nas oíñcinas typo-

graphicas da Casa da. Moeda por

especial concessão do sr. Augusto_

José da. Cunha, director dlaquelle

estabelecimento do Estado. A col-

laboração é primorosa, dos mais

notaveis escriptores e medicos na-

cionaes e extrangeiros.

A' frente do volume vô-se um

soberbo retrato do grande Souza

Martins, impresso em papel do Ja-

pão e burilado pelo sr. Netto, (lis-

tincto gravador da. Casa da. Moeda. :

O producto da venda do livro

será applicado integralmente ii crea-

ção d'um'premio annual-Souza

Martins-destinado ao quintanista

mais distincto da Escola Medico-

Cirurgica de Lisboa. Intento dos

mais nobres.

Volteromos a falar da obra, co-

mo merece.
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A "radiação do Pensa-

mento, por Augusto de Lacerda,

memoria. premiada no concurso lit-

terario do Commercio do Porto. nas

bodas d'oiro d°este distinctissimo

jornal.

Ainda não lemos. Mas não que-

riamos deixar passar este numero

sem agradecer aos illustres proprie-

tarios do C'mnmorcio do Porto a gen-

tileza da sua oii'erta. i'

O trabalho material é espleudi-ç

do. Ou o livro não houvesse sahido , o momento que nós escolhoriamos

das oñicinas do college). portuense.'

Vamos ler. '  

lar-se o primeiro IMC/wimrl'uue Um'-

'i-c'iere, por Gabriel Hnnotnux. Inti-

tula-se o segundo 0 grego cm Pur-

'higul, pelo sr. Gonçalves Guima-

rfins, lente da faculdade de philoso-

phia na Universidade de Coimbra.

São duas defezas calorosas dos es-

tudos classicos, cm termos identi-

cos .áquellcs que temos empregado

aqui.

Vale a pena ouvi-las, por pouco

que seja, dada a auctoridade dos

seus auctores.

«A respeito do latim, diz Hano-

tnux, estou em contradicçño formal

com a minor parte dos roiiu'mndo-

~res oontcmpornneos, c notavelmen-

te com ltuul Frnry. um dos liber-

tadores du pedagogia moderna, 0

auctor muito «listinr-tn da Q'lÚN/ZUH

(lu latim. E ns minhst rnzões saiu

estas : Vivemos ainda. a vida latina;

domina-nos a cultura latina. A liu-

gua latina é, para nós, o deposit-o

das antigas impressões recolhidas

por nossos pues, no primeiro conta-

cto com a natureza e com a. socie-

dade. No latim ha o sanskrito c a

lembrança da vngnhundugem !mus-

trul nas campinas primitivas; no

latim ha o grego e a trarlicçüo da

civilisaçño mais rcquintnda que o

mundo conheceu; no latim ha. ochos,

*mesmo, do allemño o do celta; por-

ique as tribus que divergirnm o se

separaram¡ na aurora dos temp0s

forum irmãs e falaram a mesma lin-

gua.. O latim é a nossa antiguidade;

o latim é a nossa historia.

Não sómente n historia dos po-

vos que

não sómente a historia dos filhos

rln lobo e (l'esses extraordinurios rn-

pulilicnnos, no mesmo tempo con-

*quistadorea pacificadores e legisla-

dores, que deixaram tão fortemente

nssignalada a sua passagem no muu-

do, mas tambem ahistorin do todos

os outros povos que, sobre us rui-

nns do imporio, viveram, cresce-

ram, pullnlarnm.

A Italia falou latim, para que

surgisSe a Renascença; a. Hespnnhn

falava latim, quando conquistavn a

America; a Allomanha falava latim,

nos tempos da Reforma; os hungn-

ros soltavam em latim o grito de

dedicação ao rei !lim-iu 'Hiei-cm; cs

primeiros npostolos da liberdade,

Hotmnn e Hubert Langnct, escre-

viam em latim; Thou, o pac da nos-

sa historia, escrevia em latim; os

'mestres da philosophin e do pensa-

mento moderno, Bacon, Descartes

e Spinoza, escreveram cm latim.

Se a lingua francnza tem algu-

7ma superioridade, deve-o no facto

de ter o latim por ossatura. Arre-

batar o latim ao pensamento fran-

cez seria tirar-lhe a medulla.; sup-

-priinir a. cultura latina seria outro-

gar as gerações novas, incertus c

fiuctuantes, sem lmssola e sem las-

tro, ao capricho das Ondas. O hol-

lenismo liga-se ao grego, o nllemào

ao velho gcrmano, o francoz ao ln-

ítim. Para, que os estudos sejam

fortes, é preciso que tenham nina

trudicçào. Quando sc tem uma. tra-

dicçào como a tradicção latina.,

guarda-se. Bem longe do vêr o pro-

gresso dos estudos na abolição do

latim, ou quereria que, (lc futuro,

todo o joven fruncez cultivado po-

desse rocitar e comprehendero E' i-

fonuz Historias Grace-Ile e Schools.

O poder e a tradinçào moral

transmittida pela. historia e a liite-

,return antiga bastaria, por si só,

para defender o ensino classico con-

tra as tentativas dos roiin'mndores

imprudentos. Toda a trnrlicçãn pn g5., '

toda a tradicçño christã. está ligada

a0 conhecimento, ainda que rurli-

mentor, das civilisacões antigas. A. _

¡Allemanhm a Inglaterra e a Ame-iqualquer que sem o uso_que np v1-

.rica esforçam-se por alargar os cpm.- , da pratica se haja dc fazer d essa

lros do seu ensino classico e é esse , verdade,

para o abandonar.

Sob o ponto de Vista pratico, o Í N'uma palavra, e

directamente o falaram:

'velniente nos foi oii'crwido. Intitu- m5 ,,,,g¡,,.,¡,¡x(›¡1ic;w. Podemos ñcar

,mn ouuinmto, pci-.i lingua, pelo pen-

:snmcntm pulo llll'fll, com essas po-

ll'mlnçn'ws. «pie saio n ('aruo da nossa.

Ilfal'llC', o pi-nsamnnm do nosso pen-

samento, o pmlszunus em Ó procu-

rar ¡form-u parte!

Se se truta da formação intelle-

ctual. todo o mundo reconhece que

se nào (lcscnln'iu ainda., até hoje,

l nenhum exercicio comparavcl ii. ver-

.são latina. O estudo dus linguas

vivas, nada. Oil'erecc d'analogo. O

methodo, aqui, é out-ro. O ensino

dus linguas vivas deve ser de pro-

ferencin directo e verbal, emqunn-

'to que o ensino uns linguas mortes

'é necessariamente nnalytico e cs-

.i-ripto. A creuuçn «.lcveria nppren-

| dor uma. lingua viva brincando; mas

inão pode saber uma lingua. antiga

!muito npplicmnln-se. Alem d'isso, 0

conhecimento das linguas mortas

facilita singulnrmcnte o estudo das

linguas vivas; ns principios antigas

teem servido, o mais das vozes, pu-

ra. determinar as regras recebidas

nos idiomas modernos; porque os

subins que delinr'uram us fúrmas

delinitivns d'ossns linguas tardias

estavam cheios do licções da unti-

:guidarlm

E' preciso apprenrler as linguas

vivas para a cmnniodidade e as lin-

1 guas antigas para a belleza da exis-

tencia. n

 

ç O sr. dr. Gonçalves Guimarães

,faz notar, e com acerto. que o es-

ltudo da lingua grega (leve-ria pro-

ceder o estudo da lingua. latina.

Lemhrn a numerosa colinrtc dos

hollcuistas portuguezes, que honra-

rum o nome portugch no cxtrsn-

geiro, entre os quaes um dos mais

famosos foi Ayres Barbosa. filho

, glorioso il'essu terra tl'AVciro. Mos-

tra como os jesuitas deixaram dcca-

hir o estudo do grego o como o'

marquez do Pombal o restaurou,

'tornando-0 obrigatorio para o cur-

l sn das ihculnlndos do thcología, me-

dicina. e philosophin.

, «E' necessario não se perder de

vista que o estudo (l'eslus linguas

(classicos: sendo (.:om-'eniontemeute

dirigido, alem dos subsídios quo

presta pelos conhecimentos espe-

“ciaes que se adquirem, obriga os

!mestres e os alumuoa a uma ver-

dadeira gymnusticn intellectual, que

se torna tanto mais importante co-

lino meio pedagogica, quanto maior

fôr o desenvolvimento que se del'

aos estudos nhstractoes du mathe-

'mntica . . . . . . . . . . . . .

Entretanto Ó certamente muito

proveitoso para, o nosso problems,

o conhecimento d'aquillo em que

parecem ir concordando ns primi-

paes auctoridmlcs extraugeiras. Es-

tas auctoridndcs continuam a reco-

nhecer a excellencia da educação

classica. O erro da maior parto dos

inimigos d'esta educação provém

da confusão, que fazem, do ensino

superior propriamente dicto, que

*deve sor dosiuteressudo no mais

nlto grau, com o ensino industrial,

com a. industria. Uma. coisa é a pra-

tica da sciencin. para, com o unico

intoresso de descobrir a verdade e

do aperfeiçoar os mcthodos, o outro

coisa são as applicnções da sciencia

lcomo meio do ganhar n. vida. As

universidades derem ensinar a scien-

,cia na sua maior pureza e na sua

*lTl'leOl' altura; mas devem educar os

seus alunan como para, um sacer-

(lncio, e não com outros intuitos,

que são proprios d'outra ordem de

institutos.

N'umn. suit-ncia qualquer não se

trata unit-nun--ut-e d'nrpiirir verdades

novas e pelo uni; baixo preço, tra-

!ta-se de investigar u verdade toda,

 
e trata-se depois (lc coor-

denar methodicameute as verdades

ladquiridas e de lhes dar fórum_

necessario que os 
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nlmnnos apprcndam a. observar os

factos do. soh-ncia. e a. verifica-los;

mas é tambom indispeuscvel que

os saibam coordenar methodicnmen-

to, e que apprcndam a, dar a. todos

esses conhecimentos a fórmn, que

pnrticulnrlnr-mtc lhes convcm. E,

para est-u. educação formal do espi-

rito que se requer e toma. aprecia.-

vel o estudo dos humanidades. O

ensino classico é, como disse Bour-

gcois, o ensino de fórma e das for-

mulas; é n preparação natural porn

o ensino superior, desinteressedo

como elle no mais alto grau, o o

mais adequado para fazer adquirir

no espirito a. disciplina indispense-

vel para n. cx¡.nosiçâo methodica e

clnrn dos conhecimentos adquiridos.

As intclligencius novas, diz-nos

”uma. nnctoridade insuspeita (Dr.

Fried. \"on Retrklinglmusen, ro-

fessor do pathologiue reitor da. ui-

versidade de Strosburgo) desabro-

chum. e formam-se geralmente com

mais facilidade mr meio dos estu-

dos das humanidades, cujo metho-

(lo é menos abstracto que o das ma-

thcmnticns; porque as materias de:

quo tratam vão affectar as partes

ideacs do espirito humano, act-uam

sobre o sentimento c favorecem a

educação moral; ao passo que a

contenção exigido. pelo estudo das

mathematicns e dos coisas abstra-

ctas, se em Certos casos póde con-

tribuir para. aperfeiçoar as intelli-

gencias mais bem constituídas, não

consegue nas cubeças mais fracas e

ainda mol formadas senão abrir as

portos á philosophia superficial dos

resultados praticos, a. uma, moral

puramente nmteria.lista..»

E' um dos caucros mais peri-

goSos das sociedades modernos essa

tendencia. essa tentação da. utilida-

de immmzlíuta. que não vê nem quer

ver mais do quo o resultado do mo-

mento actual, esquecendo o resulta-

do, que é neces<arío n'cpnrar para

o futuro, e sacrificnndo a uma. ,pru-

tica. mal entendida. aquillo que de-

veria ser o ideal, 0 (les/'IIm-atum de

todos as nossas aspirações»

Concordamos plenamente.

E voltaremos a. este assumpto.

A. B.

W_-

A nossa carteira

Com suas familias, rogressaram

do. praia do Pharol, os srs. João

Marques da. Cunha c Manuel Gon-

çalves Netto.

- Esteve n'esta. cidade o sr. dr.

Joaquim Rodrigues diAlmeido.

' - Part-iu na. quarta-feira. para

Lisbon., o sr. dr. Leopoldo Mourão,

digno governador civil do Porto.

_ Esteve no Porto, regressou-

do quinta-feira :L Lisboa., oisr. Cá,-

simiro José de Lima, illustrc sub-

director da. Cnsn da Moeda.

-- Dc Leiria, regressou á sua

caso do Lisboa. o sr. Julio Mendes

Barata., cr.›nc.-cituado pharmaceutico

d'uquclln cirludc.

~- Jd regressou ao Porto, o sr.

Dolphin¡ Pereira. da, Costa..

Já. sc enoont-Ia. em Oliveira.

do Bairro, o sr. Amadeu Ferreira

Diniz.

-- Da sua quinta. do Miradouro,

regressou ii. suo casa de Peso da

Regua, o sr. dr. Antão Fernandes

de Carvalho, illustro advogado u'a-

quella villn.

-- Regressou da. Figueira. du

Foz, á, sun cosa de Vizeu, o sr.

Herculano .Beirão.

-- Esteve n'esta cidade o sr. An-

tonio Simão Ferreira. de Lima, con-

siderado negociante de Aguada de

Cima.
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'I de novembro.~E' enfor-

cado o general Ricgo, 1823.

Rnphnel dcl Riego y Nuñez é um

dos cnudilhos mais famosos dn liber-

dnde cm Hcspnnhn, por amor do qual

perdi-.u n vida.

Sendo tenente coronel, revoltou-se

com o batallu'to que commuudnvn, em

1 de janeiro de 1819, a. favor da li-

.herdade, na villn do lns Cnhezmi de

Sun Juan, nn ilhn de Leon, precla-

mundo o restnbelccimcnto do consti-

tuição de 1812. Partindo innuediutu-

mente para Arcos, onde se lhe juntou

mais um hntulhíio, ntncou a Cortudu-

rn, lingua de tcrra. fortificndn que une

Cndix á. terra firme, e ¡ipodcrou-se do

nrsennl de Corrncn, cmqnnnto espera-

vn reforços para se npodernr de Cn-

dix. Como o resto do exercito, cuja

suhlcvnçño se esportiva a todo o ins-

tante, não ndherisae, Riego, d frente

de 1:500 homens, mnrcllou sobre Al-

gnsirns, onde foi composto o 17_me

ide Ricgo, capccie de Mao-selhczu dos

hcspuuhmss.

Sentindo a retirada cortada por

OiDonncll, atravessou todu n Andn-

luziu, até Mnlngu, seguido sempre

pelas tropas do gavcrno, tres vozes

superiores :io anus. Rich demonstrou

grande lmbilidndc nu maneira. porque;

,sc soube então l'urtnr no encontro com i

:o inimigo. Apnuhndo, emfim, por

O'Dounell nns runs dc Mnlngn, bn-l

tou-sc com clle vnlcntenicntc, conse-

zuiudo uh¡ ainda escapar-sc. Entre-

tnnto, a sua resistencia heroicn des-

pnrtnva enthusinsmo, nxcitnvn os nn¡-

mos, e o exercito comrçnu, emtim, n

sublevnr-se. O gonel'nl Miun rcvoltn-

,va n Gullizn, e tendo Madrid sccun-

¡dndo o movimento, Fernando VII ce-

dcu, dcclm'nndo que estava resolvido

n _jm-ur n constituição. Declarnção hy-

:pourita, como todos as do mesmo ge-

Çne-ro. A monnrchin cntholicn é-cstd

provado com 100 nnnos, qunsí, de ex-

pcricnc¡n-proi'undntneutc incompati-

ivcl com n democrnctu. O mism'nVcl,

que tinliu. já atrniçondo n constituição,

que rccchcra com u corôn das mãos

do povo, Fnzin n s¡ proprio n promos-

sn de n utrniçonr segunda voz. '

Assim, conspirnudo com n fidal-

guin e o clero, o ajudado pola Fran-

çu, uito tardou n restaurar segundn

voz o nbsolntismo. Ringo resistiu. Mas

vencido em Jnun c cm dador, ubun-

donndo completmncutc palma tropns,

foi preso, conduzido u. Madrid, e nhi

julgado e condomnndo á morte como

róo d'nltu traição. Fcl'nulldo VH, O:

bandido, qm: o recebem abraçando-o,

quando clln pouco antes eutrnrn nu'

capital dn Hc-.spnuhn como um trium-

phndor, levou tiio longo o odio quo nem

n morto dos soldados lhe concedeu. O

valente e illustre gcnernl, como nn-

teriormento Gomes Freire no nosso

pniz, morreu nu forca, amido-lhe n_

cnbcçn m“ancndn, dc ois do morto,f

_, para sor espetadn em Cuba-an de Sun

Juan, n primeira torrn ondc Ric-.go er-

'guern o grito du libcrdndc, u o corpo

cortndo cm quatro partes, sendo umn

transportada pnrn Sevilha, outro pn-

rn Leon e n tei'ccirn pura Malaga.

A qunrtn ficou om Mndrid.

Tal foi n vingança cruel, que n

    

reacção religiosa e politicn tirou d'um,

dos mma valentes, puros e SIHCPI'Osigou com ,,s doutrinas dos encydope-

cnndilhoa da canon liberal no acculo

XIX.

Verdade, que provem do seio da nn-

tnrozn e que, graças nos vouaos trubu-

lhos, será em breve o culto uuiversnl.)

Gobcl, tornando n pnlavru, dt'CIR',

ra que nasceu plebcu, que sempre re-

conheceu c proclmuoun soberania do

povo. Chnnmdo pelo povo ao hispndo

de París obedeceu o só empregou a

sun. influencia em nugmeutnr no povo

co seu nñ'ecto nos princi'piOs eternos

da. liberdade, da egunldade, du mornl,

bases necessarias de toda a. constitui-

ção verdudeirmuente republicnnna

Hoje, que o soberano, assim o quer,

obedece ainda, e declara., bem nlto

«que desde hoje renuncia a exercer

as auns funcc'õcs de ministro do culto

cntholico; os cidndiioa' seus vignrios,

aqui presentes, juiitnui-ao-lhe no mes-

mo propoaito, pondoitodos os seus ti-

tulos uns mãos da Cmvençãon

Chnumctte, procurador do Com-

munn, toma n pnlnvroge diz: «O din

em que n Razão retoma. o seu imperio

merece um logar nos ditarbrilhantes

da Revolução funcao, Peço que n

Convenção encurreguo .o :eu Comité

d'ínstrucçño publica. dc consagrar nm

din do seu novo calendario no culto

du Razão.)

O presidente, Lnloy, improviso

então um discurso de fclicitnção. Diz

que Gobel e o seu cloro, sob n. garan-

tiu do livre exercicio dos cultos, pro-

clamado pela Convenção, ac elevarnm

xi. nlturn da. philosophia; que na insi-

gnins supprimidas insultnvnm 0 Ser

supremo, o qual só ndmitte um culto:

o dn Razão. «Será essa, d'nqui piu-n o

futuro n relogião nacional.)

Gohcl depõe n cruz e o annel.

Dão-lhe o barreto phrygio. Collocn-o

nn. cabeça, no meio do grandes ap-

plnuuos.

Logo todos os ccclesiasticos, mem-

brou da Convenção, se precipitnm no

tribuna para renunciar. Só um se ne-

gou, nliás o mais sincero dc todos no

umôr á dcmOcraciu: 0' bispo Grégoire.

S dc novembro.-E' guilhe-

tinndu, 1793, mndnmc Roland.

A guilhotinn começara. n fuuccio-

nur sem dcscnuço. No din 4 fôl'n gui-

lliotiuudo Lux, por fazer n upologin

I

Í

'do (lm'lotn Cordny. No din 6 Filippe

Egalité, Luiz Filippo José d'Oi-léuns,

duque de Montpenaier, duque de Char-

tri-a, duque d'Oi-Iéuns, pac do que foi

depois rc¡ Luiz Filippc, portanto his-

:ivô, cm linha recta, do sun mngcstn-

do n rninhn de Portugul, que teVe,

assim, um bisavô revoluciomu'io, utlmu,

inimigo do throno e da religião, tão

revolucionnrio que não hcsiton em vo-

tm' poln morto do seu proximo piu-«u-

te, o rei Luiz XVI', quando muitos

republicanos votaram contra elln. No

din 8 coube n vez n madame Roland.

JOnnun Morin Philipon, mais tarde

mudume Rolnud, foi uma mulher ver-

diidcirnmcutc uotnvcl. Seu pne, gru-

vador, deu-lhe num educação littcrn-

ria muito cuidndn, a qnnl poz em re-

luvo o grande tnleuto lmturnl d'essn

mulher. Apaixonado pelas licllus let-

trns, conheccndo com profundezn todo

o movimento philosophico dc sun epo-

chn, dedicOu-ec tambem no estudo dns

sciI-ncius physicns c mnthemnticns.

Adquirindo o nmôr dos principio:: re-

publicanos uns lcitnrus classicos, na

historic. da Grecia e de Roma sobre-

tudo, u'cllcs cc cugmudcccu e nrrei-

distns. .

Conhecendo Roland,.homem muito

erudito e talentoso, entre os dois, dis-

 

, Famosa sessão dn Convenção,
cutindo os gregos, os romanos, econo-

v 1793i (17 de l?"""“"'¡° do “mw II) min. politica, din-ilo rlits_gciites,'Rous-

que alguns cscnptores compurnm á seu", em, 8,, estabeleceu, desde logo,

“one de 4 da “gosf'h Pelo echo 9'10"' uma grande corrente' do aj'rmpnthins,

me que teve. em [trança, n“ E“”P" vindo mui-os n. cnsm' pouco depois.

e nn historic.

Gobcl, bispo do París, com o seu

Já dissémos aqui uzihfluencin ex-

truordinarin e fntnl qu'c essa mulher

Mcnbido, o o vigm'io de Vungirnrd,Serei-ceu sobre sun marido, em part¡-

~nu LililliilANÇlwiPEilS
(XV-,DCI .li l“crrcirn Martins,

(o (infnnhão), vem pedir aos

seus illustrcs frcguczes, e no pu-

blico cm gmail, que não sc cs~

queçun d(- t'nzcr'ns suns encom-

mcudns dos bons gnlmcs feitos

n'estc estulwlccimcuto, tzmto no

b uu :teeth uuL-uto do trnhulho eo-

mo mn iiizoullzts.

Em preços ninguem os faz

mais han-;tros cm Aveiro.

nua da Costeira

ncompnnlmdos pelo procurador du

Communu, dois dos representantes do

Dupnrtnmcnto e o umirc dc Paris, são

admittidos d bnrrn porn, nos tcrmon

du curta em que ns unctoridndcs pu-

blicas podem ri. Convenção qun os re-

cnhu, prestarem espontmwrnwnfe Usina

homenagem brilhante e sincera á razão

e ájustiça ctcrnus.

Momoro, um dos ru-prcscutniites

do Dcpnrtmncnto dc París. rpm acom-

pnnhn os pudl'ou, nprcscutn-os, dizvu-

do: «Va-.cm dnspojnr-ec do cnrnctcr

que lhos imprimiu n ntlpm'stição.. .

' E assim n R--puhlicn i'l'nncczn não tc-

rii, em pouco_ outro culto nlcm do cui-

dn liberdade, dr. cgunldndc, da

I
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;culnr, c sobre todos os girondinos em

igt'l'lll_ Mudo grande deveria ser puro.

issoo seu talento. Homens como oa

giroudinos, onda1 havin'orudorcs, escri-

ptorcs, pensadores de primeira grun-

(jolza, só :lcccitnrinm n influencia de

umn muihcr c-.xcl'pcionnl. Muiher do-

imiundorn. Por isso un-smo collocuudo

[como Rohcepicrre, e, como elle, do run-

corcs im-xornvcis, do rnncorus eter-

nos. Ambos republicanos siuccrissi-

mm, elle c Pllu :imundo n Vulm' uniu.

republica liberal, huumnu, bella, e

prejudicando cssn grande e generom

3 aspiração com scntimeutOs poasonos de-

!ploravelm Todi¡ n sua política foi de
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colerns, de odio, de represnliu, de

heroísmo «o incamo tempo. Almas vi-

ria e energicas, não sabiam transigir,

nem perdem'.

Robespicrre mnllogrou todas as

tentativas feita. por Danton para

uma approximação entre os dois par-

tidos, n Girondn e a Montanha. Mn-

dnme Roland fez o mesmo em relação

n Condorcet'.

Rohespierre nunca. perdoou o. Dun-

tou o seu espirito conciliador, nem

madame Roland a. Condorcet. Como

diz Aulnrd, nenhum d'elles perdoavn

áquelles que não dominava.. E assim

esses dois entes, talvez os mais pro-

fundamente republicanos, forum os

maiores inimigoa da republica.

O odio de madame Roland o Pn-

rís, o seu desdem pelo povo, veio nin

du d'esse espírito nuctoritario o ranco-

roso que n cumcterisava. O povo ado-

rava Robespierre, que foi, nn verdu-

de, o maior amigo que elle possuiu.

O virtuoso Robespierre, proho, auste-

ro, incorruptivel. Porque o em, na.

verdade. E' impossivel negar-lhe essa.

virtude. Robespierre, o grande amigo

do povo, era. adorado pclo p0vo. Tan-

to bustnva pura quo madame Rolnud

detestussc o povo. París elegeu Murat,

elegeu Robespicrre, c não elegeu Pe-

tioro. Tnnto bastava pnru que muda-

me Roland ficasse abomiunndo París.

Foi d'eases sentimentos ruins, ¡o-

brctudo, que resultou n quédn doa gi-

rondinos, como já. dissemos.

'Mudnine Roland subiu no cndnfnl-

so com extruordinnriu coragem. Diz-se

que no past-mr junto da estatua du li-

herdade exclnmnrn: «Oh liberdade!

Quantos crimes se commcttem em teu

nomeia Parece, porem, que não é

verdadeiro o dicto. Está provado que

um tnl Riouñ'e, que foi o que mais ea-

crevnu sobre as ultimos dias de Muda.-

me Roland, se fartou de dizer mentiras.

9 de novembro.-Fm-nito de

Magalhães descobre a Terra. do Fogo,

nn viagem de circumnnvegaçño do

globo.

 

10 de novembro.-Festn du

Razão em Notre-Dame de París, 1793.

Desde 1 d'outubro quc o movimen-

to ¡Anti-religioso ndquerin um cnrnctcr

decisivo. O estabelecimento do onlcn-

dnrio republicano tiulm sido um golpe

formidnvcl. Depois veio n "bdlcllçño

de Gobcl e n dc muitos outras padres

e pi'clndoa. Vinha por fim n i'cstn of-

ficial e solemne do culto du Razão.

A's dez horas da manhã'. dirigi-

mm-se u. Notre-Dame ns nuctoridiulcs

publicos. A cgrejn. tinhn sido ni'mndn

de fórum a iicnr occulto :i vista tudo

o que rccorduvn :L religião cntholicn.

Ao centro clevnvu-sc uma especie

de montanha, no cume da. qunl se Vini

um pequeno templo redondo, com esta:

inscripção, na. fachada, em grandes

lettruu: A' Philosophía. De cada lado

da porta do templo os hustoe de Vol-

tnire, Rousseau, Franklin e Montes-

quieu. Por baixo do templo, a mein.

encosta. da montnnhn, n'um pequeno

altar, nrdin o fncho du Verdade.

A ceremonia começou por umn

peça de musica. tocada. pela. hnndu da

Guurdn Nacional. quunnto n musico

tocava, viu-so saliir dctraz do templo,

e descer n montanha, pela direita c

pela esquerda, duas rnpnrigns vesti-

das de branco, com bundas tricolores,

corôns de Hôres, c archote na mão.

Crusnram uma. com n. outra sobre o

A _Liber-dade, ue se dah; mei'.-

tndo u'um assento cde verdurn, lovmr-

tou-ae cm seguida piu-n entrar no teni-

plo. Ao chegar xi. porta, voltou-ao, pn-

rn lançar ainda um olhnr de benevo-

lcncin sobre os seus amigos. Então, o

enthusinsmo foi delirunte, natrugindo

os ares em contos de nlegria e jura-

menton dc ñdclidude eterna á Liber-

dade.

Isto hoje parece-nos ridiculo. Mu

o que é certo é que a religião e o dea-

potiamo nunca. mais ergueran cabeça.

Parece que foi Mademoiselle d'Au-

bry, cantora (ln Opera, que fel de

Liberdade.

11 de novembro.-Os admi-

nistradores dos bairros de Paris pro-

testam contra o governo de Thiern,

1870.

19 de' noveml›ro.-Deoretn-

ao n convocação das cortes constituin-

tes, 1836.

13 de novembro. -Nnoco

Figueroa, 1819.

w_

Corridas

Como noticiámos renlisnrnm-

sc no passado domingo as corri-

das dc bicyletas, promovidas pelo

Recreio Amis-tico, dccorrendo com

o maior cnthusiusmo.

Foram conferidos os premios

nos seguintes corredores:

1.' conmm- 2:000 METROS

VELOCIDADE

l.° premio-«Joaquim Rei Netto.

d'Araila. (Aveiro).

2." premio-Luiz de Mello Alvim,

d'Aveiro.

3.“ premio-Francisco de Deus da

Loura. d'Avcíro.

2.' comum- 6:000 METROS

NACIONAL

t.“ premio-Manuel Ganha Junior,

de S. Bernardo. (Aveiro).

2.“ preune-Francisco Pcruira do

Mello, Il'Avciro.

3.” premio - Manuel

Vieira. do Villar. (Arciro).

3.“ comum- 7:000 METROS

CAMPEONATO l)() aREt'ZRElO ARTISTICO-

l.“ prcluio-Mmmcl Cunha Junior,

Ile S. Bernardo. (Awíro).

“2.“ prvmio -Manuc-l d'Almeidu

Neves. de Saugnllios, (Oliveira do Bair-

m).

4.' comum- 7:000 METROS

NA ClONAl.

Repetição do piovn para os que

tomaram parte mi corrida anuulludn

o anno passado:

l.n pri-mio--Antonio Capella. de

Same!, (Anadia).

2.“ premio-Manuel Cunha Junior,

de S. Bernardo. (Aveiro).

21° premio-Antonio da Cruz Pe-

ricão, de S. Bernardo, (Aveiro).

-_-+---~

Recebemos do sr. Augusto Mar-

ques da. Silva., a. circular que se

segue:

anaudes

Ponro, 25 d'ourunno 1904,

Itt.m° Srt-«Temos a honra de parti-

cipar a v. que desde o din 10 de ouln-

bro correntc. e por oscriptura exarado

no livro dc notas publicas do nctnrio er.

Maria. Mendes. nos 2*) dias do ven-vida

mez, nos coustituimos cm sociedade

para a continuação e exploração de um

estabelecimento de soln e cahedaos quo

já tinha o socio Augusto Marques da

 

altar da Razão, curvnrnm-se perante

o t'ncho do. Verdade, e subiram do no-

vo. Então nnhiu do templo, nppnrccon-

do nos olhos do povo, uma mulher,

imagem fiel da belleza. Vinha de ves-

tido brnuco, manto azul, burrete piu-y-

gio nn cnbeçn o lnnçn comprida nn

mito. :A sua attitude imponente e

graciosa, diziam os documento-i da

cpoclm, impuuhu respeito o nmôr. o

Em n pcrsouiticnçâo da Liberdnde.

Vinha. receber n homenagem dos

republicanos que, estendendo-lhe os

braços, cnntnvnm um liynlno, musica

de Gonsei e lettrn de Marie-Joseph

Chéuier.

1 o :nnor de si propria ucilnn «lc tudo, i Descendo, ó Liberte, fillc de la Nature',

5 Le peuple a reconquis con pouvoir immnrtel:

Sur les pompeux débria de l'nutiquo impos-

ture

Ses maius rclévcnt ton antel

Vcnea, vninqneurs dos rois, l'lñumpe vouu

contemple;

Veuez, our les four dieux étcndcz Vos sur-céu;

Toi, sainte Líberté, vions habitat-ce teiuple,

Bois ln dóauo dos Français l

Silva, ficando todo o activo e passivo u

cargo da nova llrmu que girará sob a ru-

zão social de

Marques da Silva à Guimarães.

Rua de Santo Ildefonso, 34 a 36.

Tambem recebemos dos srs. Ara.-

nha & C.“ de Lisboa o seguinte

corta:

Participamo¡ a v. que Íncnhamns de

receber directamente do c-xtrnnaciro

um completo sortido de tccinlos. confe-

cções u outros artigos dc novidade pro-

prios da estação.

Espera. ¡Io que v. nos honra com os

seus' pedidos, subst-,revemo-nos com to-

da u consideração

De v. etc.

Aranha 8:. C.“

Rua Augusta 27:! n 276-LISBOL

 

Quereis ter uniu bicyclctc dis-

-'lincta cm solidez, clognncin c

leveza? Comprae

A OSMOND
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Primeira pm-ea-Cartllha Maternal ou Arte de Leltn-

l'a--16.Il ed., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . .

A“)lllll. on livro coutendo as licçõcs da Catilha Mate-mal

em ponto grande , . . . . . . . . . .

Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta e cin-

 

200

5.13000

00 cartões. . . . . . . . . . . 66000

Segunda parte-08 Deveres dos Filhos-16.“ ed., cart.,

800 réis, broch. . . . . . . . . . . . . . . 200

Gula prátlco e theorlco da ('artllha ¡later-nal-

¡ vol. do 170 png., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . .. 160

ESC“IFI'A

Arte de ¡turma-(2.- ed., melhorada), 9 cadernos com

algumas explicações práticas, cada. . . . - . . . . . 30

livros de polémica sobre o llelliodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500

A ('artllha Maternal e a Crítica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

D0 mesmo auctor :

LITTERA TURA

Campo ele Flôres-Poesias prefaciadas e coordenadas por

Thmphilo Braga, 3.'l ed. . . . . . . . . . . . . 700

Prosas -Coordenadas por Theophilo Braga . . . . . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo. 20, l,°-l,lSllo.l

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi- i'

alterem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais ›

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres,

ou em porções desíguacs d'estes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus. rua João de

Deus, 13, 1.“ (a Estrella). onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidño a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ísí'íntñauzurn nu ilumina
_DE_

Albino Pinto de Miranda
(LARGO DE MANUEL MARIA)

A Y E l ll 0

  

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da '

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e.da Mat-l

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tahella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. í

Chumbo, cartuchos e mais palmeiras para caça, corda, fio e linha de Í

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de esciipto- '

rio, etc, etc, etc.

Pechlnehas para llqnldar z l

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A? 450 El:

330 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende porJ

preços muito resumidos.
1 '

  

ou s nomeou
As machines para eoser daCom-

penhia SINGER obtiveram na EX-

posíeão de París de 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

E' mais uma Victoria j anta a tan-

tos outras que estas excellentes e

bem construídas machines teem 31-'

concede em todos as exposições.

AVEIRO

75-BU DE JOSE ESTEVÃO-79
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Leituras Elemenlures ou Eu.Í A HAM I EA

eyelopedieus °' °› r_ '

por TRINDADE COELHO
l

Um vol. de mais de 500 paginas. adol'- i

nado de innumeras e admiraveis estam-1 U ,

pas, em optimo papel, contendo noçons CS) °)

elementares sobre variados ramos de

conhecimento. e o resumo de todas as ”Q

discip'inas que se eslndnm na escola "b,

'ACABA DE saum: r

 

  
FONTE NOVA

 

O

primaria. E' o livro post-escolar por ex- G s a.” 1 & I s .~

cellencia, indispensavel a todos. por ser 39 J .IL e 0 (lies

l'OrInado d'aqueãla serio (lr: Conhecimen- w ü

tes. que é imperdoavel-vergonhoso até! py A X7 _BIRO

_não possuir. ,à

Preço, broehado 500 reis, cartonado "(53, _ Wo

600 reis. lr 'J

v 7 C1' !l

Lll “ABL-l All..L.|l-l) o r) FABRICA a vapor de telha do systems de Marse-

Rue do Ouro, 242,-1.°:=LISBOA. JJ lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

E a-n todas as livrarias. na t) feiçoados.

l 1 ' 1 w 1 _495%

BlldÇllS ,llilllEllAlllst l e.

Encontra-se á renda n'eslo lnlu'ieo grande

quantidade de lelllu lruueezu e seus acessorios,

e beu¡ assim oulros amigos para eonslrueçbes,

looseomo: azulejos ou'u revestimequ de ou-

rerlos de ulriudos goslos, roses puro lroolarius,

sipllors, huluuslres, muuillms, ele., produelos

v ,.\

ENDEM-SE na antiga casa' É);

de Manuel Maria, largo do )

mesmo nome, rua direita. d'esta VE.)

cidade, e por preços vantajosos ,._

os melhores hagaços para alimen

tação (le todos os animaes.
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3. MACEDO 53 ll“" I'll'allsmu com os das ¡u'luelpues rubricas

na' l e . '

Aos ARCOS Â. eougeunes do |ldlZ.

A VBIBO TCJOlOS oe \lll'lílS duueusoes.

u*
çl

. 'p ;gti
_AM/cwmjuu'm

,ESTE eitabelre'cnncntn de pa- f: '“"-"

e... :Êà'llfãíiâí :É :id:531333 ¡rluaços .nomeou

' se encontra á VHmla: ' O

Pão proprio para os dlahelriuns, . _› ,1

pão LÚl'l'HIlO e ralado, café de '1.a 'r

r qualidade, a Tlm-cia; cada kilo; ni- 5;.

to oe 2.', a 480; chá_ desde -lâüm a

M600 o kilo; "massas alímu-.nliuias 3*'  

 

. de 1.a qualidade. a '140 O kilo; jlÍ-

mg de 2,0, a 120; velas marca Sol, r", ' _ r

_-7~'. carla pacote. a 180; ditas marca . °

;ij Navio, a 170; bolachas e hiscoitns, à' ' , __ ”

f_ pelos preços das princípucs l'aln'i- ;i M R l E '

_ A A MO FIL os
l" Vinhos finos c de meza, por

precos medicos. ;_ l w ' .

.:._ Todos estes generos se man- à ¡ 'SANGAI'HOS

_i dam a casa do consumidor á hora f! o _

_í¡_.- que o exigir. ' ; ' “49%“ '

l

ENDEM e trocam relogios de holso e de sulla.
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Correntes e medalhas de prata.

 

   

w. ' 3 e 9 ô

"5' 15 _ T_ &a; EE Machnms de costura IPFAFFn, Wlnte e outros

E' _à 8 .g :E: Ê' auctores.

m ... v ;,s-- :A
.E z Ê ã 2,55 . ,

3 ã â 'é 7.5.5355: Blcycletus «BRIS FOL», «TRIUMPHH «OSMOND›,

= ' m..- '331.74 w Tr . . -É w Lu ã &âãã cGUIthLIh e outros auctoies.

«âãga;f°;ê C H _.d d l. .
a a ã ã :3.8.2 E omp e o sort¡ o e accessouos, tanto para maclnnas

_a -d 'cê- g r: Ê'ÉÊ de costura como para bicycletas.
a :e a "" -

. '5 - .
' C ãê 7.3:.; Officma para qualquer reparação.

... h-:ã 71-1 _

E ; é -6:. ~ " 7

a âgãê; e Aluguel-sc blegelelus
O“: E = :

õsfêí E: J
e. E 5 __ K.. . . ; - - ,- c

à 3-: 5- 50“ (inovam õunocó 863 geflioó
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.ANADIA. -SANGALHOS

ã, .n L

m7,.

Abanteermentode _,

Games E* 01d““ ELTTABlüLECIo-JENTU
de de LISWI- DE MERCEARIA

Esto emprezu previne os eriu-z

dores de que reeehe gado

para açougue nus epoehes

proprios pelos preços que

constem do seu eonl'uelo.
__ ,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

Venda de productos do mam_ e estrangeiras, tues como: ferro em lmrl'a e em chapa, zin-

doum de Lisboa, sangue secco e GO, folha mncada, faqnelros de Gnnnarñes e estrangeiros, paz de

pnlverísado para adubos (o mais 900.1'*'t°e'1'“5 de fem-[B “WWW fu'lmsa ÍW'IHNIIH'HS C dobradiças.

¡.ico em nznteà couros, sebo, e tri_ W panellas de Ferro fundidas e estanhadas, cllnçus de ferro, fogarelros,

Pa a 200 re“, O musgo_ Ípnlverisadorcs de rhlierentes nmrcas, arame para rannadas, rêde

° :para vedações, alv:ni;ules, Vernizes, drogas tintas re nradns e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc. , P p

3 MODICIUADE DE PREÇOS

E FERRAGENS

kQQQQñQ QEQQÉQQü veem,

Filhos (Suecossores)

  


